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4. CONCLUSÕES 

 

A partir do Monitoramento de Bacias Hidrográficas do Estado de Pernambuco, 

realizado no ano de 2001, pode-se chegar às seguintes conclusões: 

 

§ O resultado do monitoramento indicou que as bacias hidrográficas dos rios 

Igarassú, Timbó, Paratibe, Beberibe, Capibaribe, Jaboatão, Pirapama e 

Ipojuca tiveram sua qualidade comprometida devido aos despejos industriais. 

§ Todas as bacias monitoradas em 2001, apresentaram-se com sua qualidade 

comprometida, devido aos despejos domésticos. 

§ A qualidade das águas das bacias hidrográficas dos rios Goiana, Botafogo, 

Capibaribe, Jaboatão, Pirapama, Ipojuca e Sirinhaém, apresentaram-se 

comprometidas, devido aos efluentes da agro-industria açucareira. 

§ Na bacia hidrográfica do rio Paratibe, foi detectado o comprometimento da 

qualidade das águas, devido aos despejos provenientes da atividade da 

suinocultura. 

§ As bacias hidrográficas dos rios Botafogo, Igarassú, Timbó, Beberibe, 

Capibaribe, Jaboatão, Pirapama e Ipojuca foram as mais poluídas. Isto é: 

apresentaram OD< 0,8 mg/l em pelo menos uma amostra, em 2001. 

§ Das bacias hidrográficas mais poluídas, observou-se que as estações 

indicadas no quadro abaixo, são as que apresentaram estado grave. Isto é: 

apresentaram OD< 0,8 mg/l em 80% ou mais das amostras coletadas no ano 

2001: 

Bacia Corpo d’água Estação Fontes poluidoras 
Igarassú Rio Igarassú IG2-55 Industrial e doméstico 
Timbó Rio Timbó TB2-30 Industrial e doméstico 
Beberibe Rio Morno BE2-30 Doméstico 
Capibaribe Rio Tapacurá CB2-62 Industrial e doméstico 

Rio Bituri IP2-25 Industrial e doméstico 
Rio Ipojuca IP2-50 Industrial e doméstico Ipojuca 
Rio Ipojuca IP2-95 Doméstico e agro-industria 
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Portanto, devem ser estes os principais alvos das ações de controle: 
 

§ Observou-se, na bacia hidrográfica do rio Ipojuca, estações IP2-25,   

IP2-40, IP2-50 e IP2-55 e na bacia do rio Capibaribe, estações CB2-10, 

CB2-30 e CB2-40, altos valores de Cloreto, os quais foram atribuídos a 

características do solo. Portanto, sugere-se a inclusão, nessas estações 

de monitoramento, do parâmetro salinidade. 

§ As bacias hidrográficas dos rios Goiana, estação GO3-85, Igarassú, 

estação IG2-55, Capibaribe, estações CB2-80 e CB2-95, e a estação 

SC2-30, localizada no Canal de Santa Cruz, sofrem influência da maré 

salina. 

§ Na estação SF2-20, localizada no rio São Francisco, em Ibó, observou-

se que a qualidade da água encontrou-se na classe estabelecida no 

enquadramento, durante o ano de 2001.  
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